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Este lrabalho se pmpõe a descrev$ adequadâmente a AmDliâçáo do cenlro vide com lmplântacão de ouádra dê vôlêi ê

Pi3cina §êmi.Olimpica no municíoio dê Aracati, íomec€ndo nlorínaçÕes impoÍtantes para a execução da obÍa'

A obra deveÍá ser execuladô observando-se as normas técnicas da ABNT vigêntes, à Lei8.666/93 e âo edtale sêus anexos,

compostos pelos projelos, especilicaçÔes, planilha oçamêntá a e crcnogÍama Íisico'linan@iro ,, i , , r1 .r '.

O,elalo.io têr como lrnalroâ0 es: l. ,1 I

. Apresen iaÍ solu çóês econômicase viávêis paÍa o pÍoblêma ao nivelde prqelo executivo; '. Ô'/ '/

. FàÍnecer eslimatvas das quantdades dos serviços e custos dâs obÍas deínidâs paÍa o proieto da íeÍeÍida aÍea;

.FoÍnecerpeÇasgÍáíicas(plantasbaixas,coÍtes,seçõesedelalhes),memorialdecálculoeespeclficaçôestécnicâs'

O Relalóriocontém os seguintês capitulos:

. IllemorialD$critlvol
o Apresenla a eskutura do Relâtório, o Resumo do PÍojeto e a Equlpeque paúclpou da Elaboração

do projeto, locâliza e sltua descreve os Esludos ê Projetos desenvolvidos, EspeciíiceÇóes

Técnicas.

. orçamêntaçáo:

o Descreve as definiçoes e âpÍêsênlâ o Orçâmento, Conograma Físico_Financeiro, MemoÍial dê

Cálculo dos Ouantilativos, Fonte de Pêços, Composiçõesde Prcço lJnitáÍio, Composição do BDI'

Composlção dos Encargos Sociais

2.0 EQUIPE TÉCNICA DE PROJETO

Emprcla: Geopâc EngenhaÍiae ConsuhoÍia Llda.

Endêrêgo e Contato: Rua Calixto l\,lachado, 27, sala04, Pires Façanha, Eusébio'CE

FoneiS5 3241 3147 | e-mail: geopac@geopac com.br

Engenheiro R*ponsávêl: Eng. Lêonardo SilveiÉ Lima

Engênhêiro Civil Luclano Hamed

Engênhêjra Cúil: Camily Vasconcelos

Arquiteto: Lindemberg Frânco
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3.0 LOCALTZAÇÂO OO MUNICiPIO

3,1 Localização do Municipio

0 Í\íunicipioeslá local zada coníorme os mapas abaixo

a
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Âcessos ao Mlnicípio
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3.2 Locãlização dâ obra

O lvunicipioeslá locâlizâda conloÍme os mapas abalxo (Siluaçãoeri relação âoêslado e indicaçáo do trecho de amplação):
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AmpliaÇão do Cenlío Vida
construção de piscina semialimpica,

aÍqu bancadas e quadra de vôlei.
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7. GLi :i'

4.0 RESUM. Dos sERvrçosA .EREM ExEcuTADos (: «:"

A ampliação do Comdêxo Cenho lida consiste na implantaçáo de uma piscina semi_olímpicâ, uma quadÍâ de vôleie constuÇão de

vesliár os e arquibancadas paÍâ os fuluros eventos. A obra localiza-se às malgens da Íodoviâ CE-371 e será conectada nos blocos

e equlpamentos de esporte e lazeÍexislenles. À áÍea totalda intervençáo é de, aproximadamente, 2.957 m'z.

ouÍanie â concepção do prcjelo, deliniu-se as seguinles prêm ssas do pÍojeto:

. Demoli@ese rcliÍâdâs dos elêmentos existentes @mo:iruro exlerno que iechava o complexo já existenle e mlrrela com

grad lque conlomavâ a quadía.

A sêguÍexibe-se de foma bÍeve â dêscíiçáo dos serviços a serem executados:

Seryiços Preliminalê3

Deverá ser instalâdâ a plâca padrão da obra com as iníomaçõês necessárias anles do início das obras. Para o inicio da

conslÍuÇão, deverá seríeita remoção da camada vegelâldo leíêno, a €xecuçáo de teÍÍaplenagern pata nivelar o teÍÍeno, além da

preparaçáo do canteiro de obías com inclusáo de baÍracâo aberlo e âsdemais instalações pâra â peíeita execução da obra.

Fundaçó* ê E3tíuturas

. ÁÍea de circulação: seÍá execulado um muro de conlerção em pedra argamassada quê seívká como Íundação paÍa o

muÍo extemo pÍóximo a crcche e nos lÍechos onde há pouco desnÍvel, a Iundação selá embasâda em pedÍa e tijolo

. Casa cle bonJbas da piscina semi-olimpica, P,qelou-se uma slpeÊslrulura por vigas, na qual âpoiâm-se em pilares que

íoÉm disiíbuidosdêlalmodo a salisíazeÍas necessidades estruturaise ao projelo aÍquiletônico.

Para a nhâêshLrlura da casa de bombas da Piscina, pÍoielou-sê um vigamento/cinlamenlo, quê têm por objetivo de

lravamenlo os pilaÍes e lãmbém eceber as paredes dê alvenaria ind;cadas no prciêto arquitetônico, As íundaçÕes são

dirêtâs, sáo lormadas poÍsapatas armadas dimensionadas paÍa aiendera resistência do solo,

PaÍa o drmensionâmênto dâs fundaçóes íoiconsiderado atensão de 1,00 kgf/cm'.

. Písctna seniilÍnpica: Íanio o Iundo da pisc na, quanlo as paÍedes lalerais da mesma seÍão eslrutuÍadas em concrcto

aÍmado, devidamenie dimensionadas parasuporlaras cargas e prcssões do solo,

. Vesüátia nascuiino e lemininor A estÍutuÍa do vestiáÍio seÍá composta por íundação de sapatas, pilares, vigas e laje em

concÍêto amado,

. Ar,qukancada: Seá composia por Íundaçáo êm sapata6, com degraus em concrclo afl'nado e receberá uma cobeÍta

metálica com pilares de sustenlação em concreto.

Pisos

. Átea de circulaçào: A àtea de circulação será composla por piso intertravado em concreto do iipo trjolinho na coÍ crnza

com 6cm de espêssurâ. Já na área próxima a quadra de vôlêi, o pagiíraçáo Íecebêrá íaixas vermelhas de inlertíavado

lambóm do modelo lúolinho com 6cm de espessura. Na áÍea que ecêberá a piscina, o pisoserádolipo pedÍa cariÍicom
gÉnito ílameado nas boÍdas da piscina, próximo a grelha rmplanlada. Eslá prcvisto no orçamento o lransporle dos pisos

inleíÍâvados devido a indisponibilidade no mercado local. Na rampa próximâ â câsâ de boÍnbas, o piso sêrá do tipo

nduslrial, coníorme indicado no pÍojelo,

. Casa de bambas e rostianio: Ambas as ediícâçoês rêcebêráo ceÍàmica no piso e nâs pâtedes.

. ,A/qribárcâdr: os assentos da aÍquibancadas seÍão composlos porpso industialpolido sobre a lajêêm concrêto.

. ouâdra ds vó,ê, composlá bas ca-erÉ de a.eia.

lnstalâçô* elátricáB

Serão nslalados poslês de concrêlo com 2 pétalas corn lâmpadas de LED de 150W, rcíelores led dê 100w de poténcia nas

arquibancadas, posles com Íeíelores de 200w diÍecionados paÍa a piscinâe quadÍadevolêi, além deluminárias subaquáticas. As

lumináÍias seÉo acionadas poÍ meio de relé tempoÍizador,

lnstãlâçôê! Hidráulicá3

FoipÍevista 2(dua, caixas d'àgua de 10001para abastecer os vesiáros. A rede de d íribuiÇào intema de água íria será execulada

com tubos peças e conêxôes Íabricadas em PVC rlgdo e soldável d Ínensonados de acoÍdo com as recomendaÇÕ€s da NBR

5626/9S.ParaapscfaÍoilmplaniadoumpoçoqueseráullizadoparaabasteceroblocodoveslárioe.casoseíaçanecessáÍo,a
piscina deforma que a ligação de água seja mista.

llLlúl4La4\
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lNtalaçôê8 Sanilá aB

A destinação ínal seá do tipo lanque-íltro'sumidouro, conioÍmê indicado no pÍojêlo.

ServiçG DiveBo3

A limpeza Iinal de toda a área do cenlÍo esiá sendo contemplada neste item

,4í,À
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5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 CoNidêraçó$ Gelai!

Para sechegarao resullâdodeste prqelo íoÉm elaboÍados os segulntes pÍoietosi

. Projeto de AÍquitelura;

. Poiêto de EstrutuÉs de Concretol

. Proieto de Esirutuas de l',4eiálicas;

. Projeto dê lnsialaçoes Elétricas;

. Projeto dê lnstalaçóes l'lidráulicas;

. Píojelo de lnslalaÇões Saniláriâs.

5.2 Projêto dê Arquilêtura

coníoÍme foio entádo pela pÍereiiuÍa, o projêlo de aÍquitelura consi§liu naconcepçãoda áÍea aseÍampliadado complexo centro

vida no município de AÍacâii. A ampliação tem o objeüvo de implantar novos equipamentos a lim de pomover inclusão social por

meio da culiurâ e do esportê.

A obÍa consistiÍá na conslrução de uma piscina semi-olimpica ê os demais dsposilivos para seu peíeilo Iunclonamento. Íoda a

áÍea que conlempla a piscinâ, iêrá guaÍda4oÍpo em vidro e aluminio (ou aço inox), pÍomovendo asegurança dos usuáriose plso

com granito ílameâdo no seu entoÍno, Há âinda a implantaçáo dê canaleta em @ncreto impeÍmeabil zada e gÍelha pârâ caplação

das águas residuah da piscina.

A obra conlemplaâlnda, a implantação de uma quadra de vôleide pÍâiâ, separadada á€a de circulaçâo porurna muÍeta com gÉdil

ê uma arquibancada cobêda, com o objetivo de prcmover con,oÍlo aos especladores que poderáo usulruiÍ do eqoipamento tanlo

paÍâ âssisiir eventos de naiâção e vôle de praia, quânio evêntos na quadra poliesporlivaiá exislenie no complexo.

5.3 Projêto do fttruturas êmConcÍelo

Pam a iÍnplantaÇão dos vesiiários e casa de bombas, projetou-se uma supercstrulura lormadâ por lajes pre-íabricadas (líêliçadas)

em concíelo armado para íoÍÍ0. Estasse âpoiando em um vigamênloque, pol suavez, apoiam_se em pilâíês quê foÍaÍn distÍibuÍdos

de talmodo a salisíazeras necessidades eslrulurais e ao pojeto arquitetónico,

PaÍa a inlÍaeslrulula, pÍojelou-se 0m viqamenlo/cinlâmento ao nivel do pâvmenio TérÍeo, que lêíi por obielivo conlÍavêntar os

pilaresetambém Íêcêber as paredes de alvenâÍiâ indicados no pojeto aíquitetônico

Asfundaçôes são diÍeias, sãoromadas porsapaias aÍmadas, dimensionadas paÍa atendeÍ a resistência do solo.

PaÉmelros d. Durabilidade

Apresenlam-se aquios pÍincipais critéÍios e es pecifi câQões adotad a s no projelo, sêgundoa noÍmaABNT NBR6118/2014

. AgrêslividadeDoMêioAmblontê
Classe dê âgrêssividâde amblenlal:

CA- lll (FoÍle)r Arquibancâda ê Vesliárlo

CA- lV (FoÍle)i Piscina

É

Tipo ê Qualidadê do Concreto

ConcreloArmado classe C30 (Fck = 30 ÍVPa)

Relação águâ/cimento: a/c < 0.55

Elêmênto Estrutural Cobrimênto (mm)

Lájes 30 ,

F94qtr'
l§9!9 40

Propriedade dos Mate ái3

Concrêto Aço

Fck = 30lúPa (resistência carâcterisiica compr€ssáo) ArmaduÍa passivarCA 50 / CA60

Ec = 300001!1Pá (módulo de elasticidade nicial - langênte) Es=27 GPa

t-,'-t
t
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i/lodêlo Estrutural Adotâdo

A presenle eslíutura Íoiprocessada segundo !ín modelo integrado eÍêxibilizadode póÍtico espacial(lanlo os eslorços ho zontais

qusnlo vêÍticais ioÍam calculâdos âiÍavés de modelo de póldco espacial).

As cargas vertca s dâs lajes no pódico íoÍam oblidas atÍavés da kansÍeÍência de reações calculadas poÍ pÍocesso slmplilicado de

quinhÕes de cargas.

Todo o prccessamenio foi realizado uiilizândGse o soÍlwaÍe Ebêíick 2023 da Altoo .

Dimengionamênto
. Fündaçóê3

De posse das reaÇões de apoio vindas do pÍocessamento do pórtico espacial, gerou_se uma séÍie de silLlaçoes de caÍegamento

sem aconsideÍação da ação do vento, objetivando obler_§e os maiores esloços de trâçáo e compÍessáo.

Adoto!-se íundadês do lipo'dretas" em sapatas assênles a 1,50m de proíundidade êm relâção ao oiveldo léíeo, com tensào

admissivel igual a 1,00 kgí/cm'?.

Observaçáo:A Tensão do solo utilizadâ (1,00 kg/cm'), lrala_se de uma eslimaliva e deveÍá ser realizada uma sondagern para a

vê llcaçáo da iensão realdosubsolo.

Do pórtico espacial íoÉm transÍeridas váÍias comblnações de caÍregamento paÍa o cálculo dos pilares Eslas, associadas às

excêniÍicidades e ex gênciâs da noÍma NBR-6118/2014, resultam em váÍias outras hipóleses côm as quai§ cada lance dê pilarÍoi

dimensionâdo â ÊN. excentrica com veÍificâção inteÍativa de acoÍdo com a NBR-6'118/2014.

. Viga3

Fomm dimensionadas a padiÍ da envoltóÍia de es,oÍços lransíeÍidâ do póÍlico espaciâ|. lnicialmenie, bl adotâdâ uma reduQão de

15% dos momenlos negativos, porém gorosamente observados os limites de plasliíicâçáo da ABNT NBR 6118 e' quando

necessáÍio, almenlâ-sê a seçáo de armadurâ. FoÍam calculadas pêlo "lvélodo dos EsloÍços' da 'Íeoria das EslÍuluras' e

dimênsionadas à flexão simplês no Eslado Limile Últmo de acordo com a NBR_6118/2014, incluslve no que diz Íespeito às

aÍmaduras minimas Íecomendâdas. As deÍormaçôes lambém íoram ve Íicadas. Foram executadasvigas baldramê nos pavimenlos

lérÍeo e vigâs no pavimenlo supe oÍ.

. Lajês

Os êsíorços das lajes trelçadas loíâm calculados pelo pÍocesso grêlha,lendo sido veÍiícados, além daestabilidadê, oslimiiesde

deíormação fxâdos pela NBR-6118/2014, inclus ve no que diz respeilo as âmáduras minimas recomendadâs

ConBidêíaçóê3 Finais

No que diz Íespêilo a coêlicientes de seguÍança e tensóes admlssives, íoÍam obsêrvadas todas as prescÍiçÔes da NBR{118. 0

mesmo ocoífeu para os detalhes das âmaduras (espaçamentos, comfimenios dê ancoragens, Éios de curuaiuras, etc )

Foíam veÍiJicadas lambém as deloÍmaçoes e limites de lissuÍâção dos êlemenlos projetados.

Observeçáo.: A iníraeslrulura da aÍqulbancada Íoi dimensionada sob os mesmos paÍâmetÍos e prêmlssas mencionadas

anleriormente no quê sê refere às eslruluras de concÍeto.

5.4 Proieto dê Eltrutulâ3 Metálicas

O pÍojeto da coberta da arquibancada do complexo Centro Vida Íoldesenvolvido eÍn cooídênação com os projelos aÍquitetônicosê

secuôdários. A execuÉo do prqelo de estrutuÍâ melálica deverá seÍ elaboÍâdâ alendendo às exigências do mêmoÍial, do projelo e

das normas da ABNT - AssoclAÇÂo BRASIIEIM DE NoRi,lAs ÍÉcNlcAsl
. NBR 8800 -ABNT- Pójêto de estruluras de aço e de êslíuturâs mistas de aço e concreio de ediíício§ - PÍocedimento

5.5 Projeto de ln.tálâçóê3 Elétricas

As iníalaçôes de luz e íorÇa obedeceÍão às NoÍmas e EspeciÍicâçóes NBR-54í0/05 da ABNT e às da concessonáÍ a de enelgia

local, s€rn preluizo do que for exigido a ma s nas pÍesenles especilcaÇÔes ou nas espec íicaçóes cornplementaÍes da obrâ.

Todas as lÍlstalaÇÕes ElélÍcas deleíão obedecer às seguinies NoÍmês:

. Nl - 001/2018 - FoÍneciÍnenlo de EneÍqLa Elêlrica em Tensào Secundàrrê de D stÍ bllÇão

. NBR 5410/2005- Serviços em lnslalaÇÕes Elêlricasi

. NBR 5419/2015- Proleçâode tstrutuÍas conlra Descargas Almoslencas /"

. NBR 5101/2012 llumrnaçâo Públlca - Procedimento

Esle projelo ,oi concêbido de modo a garantk uma peíeitâ contnuldade operacionaldo sistêma píoposlo

/Mkr
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RêcomêndaÉe! Íécnlca! Báticra

ôi *iuú,., rr., Oirrtionados pela aplicação do cÍitéÍio de queda de lensão e clnliÍmados Íras tabelas de condução de

coíenteparacondutorcsdêcoblêisolâdocomcapadePVcconfomêNBR5410,alémdosÍatoresdeagrupamentoereduÉodê

niul" a" o*p"çao o. a.uodulo§ nunca seÍá supeÍiora 40% de acoÍdo com a NBR 54'n íé 6 ?-".\
Íodos os eletÍodutos dêveÉo recêheÍ acabamênto dê bucha e aruêla - -4/ /
Não deveÍá haver emendas dê cabo§ denlrc de elêtÍodulos \'--"
e, a"ir", O" p",*ga, d"*íâo ter no fundo Úma cobedurâ dê no minimo 10 cm de bÍita

púro"i".""f,0., aiuqrraas e m6móÍia de cáloio complemêntam as inloÍmaPes acima' quê seÍáo descdta§ a seguir ê em

volume êspeclfico do Prcjeto.

5,6 PÍojeto dê lnttâhçóê! Hidtáulica!

As instalações de água íorann projetadas de modol

. GaÍânüÍ o íomecimênto de água de ÍoÍmaconlinua, em quantidade suíicienie' com pressões e velocidades adequad as ao

peÍleilo íunconamenlo da§ oeças de u lzação'

o pmpto? eümraao xendendo ãs áebrminaçôes do projeto âíquiletônico quanlo â localizaçáo e posicionamento dâs peçâs

hidÍossanilárias edeacoÍdocom o que pÉconizê as seguintes normas:

. \BR-5626/98_ lnslalaçào P-edialoeÁgua FIis

5.7 Proiêto dê ln3t lâçó.! SaniiáÍia3

A6 inslalâções de esgoio sánitáÍio foÊm projelâda§ de modo a:

. Permitir rápido escoamenlo dos despejos e íáceis desobslruçáoi

. VedaÍ â passagem de gases' insetos ou pequenos animals das canalizades pata o inlerior das edilicaÇoesi

r tlào permitt vàzamentos, escapâmenlos de gases e Íomação dê depósitos no inieÍioí das cânalizàções

O poelo Íoi êlaborado aleídendo as delêminâç'€: do plojelo ãrquitetônico ê de acordo com o que prêconiza as sêguintes

. NBR-8160/99 _ Sistemas PÍediais de E§goto SanitáÍio _ Projelo e Execuçáo

4../'

Q,,
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6.0 REtÂÍÓRlO FOÍ9GRÁF|CO DA ÁREA OE INTERVENçÃO

I

V sta geraldo tercno. Vista geÍal do ieÍêno.

V sta quadra exhlenle cenlÍo vda.Visla quadÉ exislenie cenlro vda.

\
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?.0 PREI.|ISSÂS PARÂ ELABORAçÃODOS ORÇAMENTOS

7.1 or9amênto Básico -!
Neste;apÍlulo apÍesentâremos a deÍnição de todas âs planilhas relativas â orçamenlaçáoda obÍa bem comotodas as pÍêmissas

bás icas para s u a elaboíação Ao linaldo mesmo eslão sequenciada§ as seguinies planilhâs:

. oçamento Básico;

. [,]êmória de Cálculo de Quantitalivosi

. Derahamerlode Composiçãode PÍeço lJniláio.

. Detalhamento da Cornposiçãodo BDli

. DetálhamentodaComposiçãodosEncaÍgosSociais;

. CurvaABCI

. Cronograma FÍsico Financeiro,

O oÍçamenio é a avaliaçáo do custo de uma deteÍminada obra ou serviço de engenhaÍiâ a ser executado' onde sáo disc minados

todos os seÍviços ê mateÍiais perlinentes e nece§sárlos à execução da obÍâ. É a relaçáo discriminadâ de serviQo§ com os

respectivospreços,Unidades,quanüdades,pÍeçosUnitáÍios,vâloresparciaisetolais,resultantesdassoÍnasdosprodulosdas
quântidades pelos pÍeços unliáÍios

Os prêços orçados consideíam todos os encaÍgos sociais etabalhislas, coníoÍmê legislação emvigor' incidêntes sobre o custo da

mão de obÉ,

7.2 Fonte de Prêço3 e Tabêlas utilizada!

PaÉ êlaboÍâÇáo deste orcamenio adotou_se os prcÇos básicos e oliciaisdas segu lnte s labelas de PÍeço

. Taúela SE|NFRA 27.,1 vigerte desde 03/202í com desoneÍação (Disponivêl e publicada no sitê da secretaÍia dê

lnfmestrutura do Estado do CeaÍá _ htlps://www.seinÍa ce.govbr/iabelade_custos);

. Íabela SINAPUCE 01/2023 com dêsoneração (Disponivel e publicada no site da Caixa Econômica FedeÍal _

hltpJ À,ww.caixâ.gov.bÍ/podêí+ublico/apoio_podeÍ'publico/sinapi)

No caso de haveÍ seÍvÇos a sercm execulâdos que não conslem nas Íabelas ofciais âdotâdas âcimâ Íecoíemos as opções

abaixo:

. Elaboraçáo de Composições de Prcço§ ljnitários de Serviços com insumos dastâbelas adotadas

. Elaborâçáode ComposiçÕes dê Preços UniláÍiosde SeÍviços com insumos coiados no mercado'

. Cotâção de preço do Serviço no mercado

7.3 lúemória dêCálculo do! Quantltativos

o levantamento de quantilativos é o pÍocêsso de determinar a quaniidade de cada um dos serviços de um pÍojelo, tendo como

objêtivo dar inlôÍmaç;es sobíe a prcpâíaçáo dooqâmênto. A mêmóÍia dê cálculo de quantitativos demonstÍa de Íoma clara e

tanspaÍente o método decálculo parasecalculâÍ a quanlidade de cada ltem orçado'

A ['lemóÍia de Cálculosegueno conjunlo de planilhas apresentadas ao Iinaldesle capílulo

7.4 Compoliçóe. dê Prêç03 unitiáÍio!

As composições de cusio unitário de seNiço§ estáo apresentadas com a discÍiminação sepaÍada de mateÍial ê máo de obía

môstrando no finala somatóÍia,

A Súfirula n" 258/2010, do TCIJ, passou a exigiÍ que âs composiçóes de custos uniláÍios devem compor o oÍçâmeflto_base ê as

proposlas das licilantes, Nêste relatóÍio constam as seguintes composiçôes:

.composiÇóêsdePÍeçosUnitáÍ]as(cPU)deseÍviço3conslântsnasÍabêlasoíici.isadoladasnâÉlaboraçãodeslê
oÍçâmento; l-''

7.5 Composição do BDI

O BDI é ; 1"xa de Boniícação e Oespesas lndiÍeias das ObÍas. É um elemento prlmordialno pocêsso de íoÍmação do pÍeço íinâl

pols Épresenla parcela relêvânte no valor finalda obÍa

A Súmula n" 258/2010. do TCU passou a exigrr que o deialhamenlo do BDI dêve compor o orçamento_base e as propostas das

tctantes. No Estado do ceaÍá a apreseÍliação do delalhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Resolução do

t
/t &al-*-

ICE-CE n' 2.24612412.
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paÍa a obÍa em questão a pÍeíeilura lltunicipal adota na composição do BDI o método e lodos-os limites proposlos no AcÔÍdào , \
iãàifi: -icu nà.nio. o ortalhamentodo BDlsegueno conjuntode planilhas âpÍesentadas ao Ínaldeste capitulo l. rt ,,\\ trl l

7.6 Encalgo3 Sociai3 4 l

A Súmula no 258/2010, do TCU, pa§sou â exigiÍ que detalhamênto de encârgos sociais deve compoÍ o oÍçamenlo_base!'as_

or"r.,il. d.. irú.nl PaÍâ tanto, o [4unicipio llil]zou-se da composição de Encarge sociai! emitida pela SecÍelaÍiâ de

lníraestrutum do Estado do Ceará (SE|NFRA) na ocasião da publicação da Tabela de Preços Bá§icos ulilizadâ para seÍ lonte de

prii", i"iú "ç**t". 
o detalhamenlo dos EncaÍgos sociais sêgue no conjunto de planilhas apÍesentadas ao ínal desie

capitulo.

7.? Crcnoglama Fili6o FInânceiro

O cíonogÍama lisico e linanceiío' pÍopomos o avanço lisico e o avanço íinanceiÍo da obÉ No cíonograma íisico detêrminamos o

*ãri"ãp"ãa" i" 
"m 

a.ocronograma ínanceiro deíine osdesembolsos mensais paralins de planêjamento'

ô i".po l" o*"çro propouo nestê projeio baseia_6e no têmpo de obÍâs antêÍioÍes com âs mesmas câíacte siicas Éallzadas pela

PreÍeituÍa MuniciPal

ôõ.."s".;ii.o" rir**ito proposto para esie projeto segue no conjunlo de planilhas aPÍesentadâs ao iinaldesle capitulo'

v-"

//'tà14ú""-
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E.() CONDIÇÓES GÊRAIS PARA EXECUçÂO DA OBRA

Execução dos Serviços

O contrâtado deveÍá daÍ inicio aos sêrvÇos e obÍas denlro do prazo pÍé-eslâbêlecido no conÍâlo con,oÍmê a datâ dâ oldem de

Serviço expedida pela PreleiluÍa Í\,luniclpal. Os seÍviços conlralados seÍão execuiados ÍigoÍosamenie de acordo com estas

especÍcações, os desenhos e demais elêmenlos neles releridos

seÍão impugnados pela Iiscalização lodos os trabalhos que não saüíaçam às condições contraiuais. FicaÍá â CoNTMTADA

obígada a demol[ êa Íelazer os tÍabalhos impugnados logo após aolicialização pela liscalização, ílcando poÍ sêu conlía exclusivo

as despesas decorÍenles dessas providências. A CONTMTADA seú íesponsávelpelos danoscausados à PÍe{eilura e a lerceiros,

decorrentes de sua negllgência, imperícia e omissão, SeÍá manlido pela CoNTMTADA, perÍeito e ininteÍrupto seÍv ço de vlgllância

nos recinlos de lrabalho, cabendolheloda a Íesponsabilidade por quaisquer danos decoÍrenles de nêgligéncia duÍante aexêcuçào

das obras alé a entrega deliniliva. A ulilizaçáo de equipamentos aparelhos eÍerÉmênlas deveÍá sêr aproprlada a cadâseíviço, a

c iério da Fiscalização e SupeÍvisão. A CONTMTADA tomaÉ lodâs as precauções ecuidados no sentido de garanür intelramenle

â esiabilidade de pÍédios vizinhos, cânalizações e redês que possam ser alngidas, pavlmeniaçáo das áÍeas ãdjâcentê§ e ouiÍas

propriedades de ierceiros, e ainda â se$ríança de opeÍários elranseuniesduÍanle a exec!ção de lodas asetapas da obra.

Nomas
Sáo parle irlegBnte desle caderno de encargos, ndêpendenlernenle de ÍanscÍição, lodas as normas (NBRS) dâ Associação

BrasileiÍa de Noímas Técnicas (ABNT), bem como as Normâs do oNlT e SoP/CE, quetenham ÍelaÇãocom os serviços objelodo

contato.

Materiais

Todo malerial a seÍ empregado na obÍa seÍá dê prlmeira qualldadê ê suas espec Íicaçóes deverão ser Íespêitâdas, QualsqueÍ

modiíicaçóes deveÍão ser aliorizadas pela liscalizaçáo. Caso julgle necessáíio, a Fiscalização e Supervisão poderá solcitaÍ a

apresentação de cerlilicados de ensâlos relalivos a materia s â serêm uiilizados e o íomêcimenlo de amôshâs dos mesmos, 0s

maieriais adquiÍdos deverão ser estocados de íoÍma a asseguÍar â conservação de suas caracteÍisticas e qualidâdes para

empÍego nas obras, bem como a íacilltar sua nspeçâo. ouafdo se ÍizeÍ necessário, os mateÍiais seráo estocados sobre

plalalormas de supeíiciês lirnpas e adequadas pala iallim, ou anda em dêpósilos lesguaÍdados das intempéries. De um modo

geral, seÍão válidas lodas as nslru@es, especlícaçóes e noÍmas oficiais no que se Íelêrc à recepção, ÍanspoÍlê, manipulaçáo,

emprcgo ê estocagem dos maleiais a serem utilizados nas diferentes obras. Todos os mate ais, salvo dispostoem contráÍio nas

Especilicações Técn câs, seÍáo IoÍnecidos pela CoNTRATADA.

lrão de obra
A CONÍMTADA manlerá na obra engênheros, mêstres, opêrárlos e íunconáíios admin stralivos eÍn nÚmero e especializaçáo

compativeis com a nâtuÍeza dos seNiços, bem como male ais em quanlidade suliciente para a execução dos lÍabalhos, Todo

pêssoal da CONTFIATADA devêÍá possuiÍ habilitação e experiência pala executar, adequadaínenle, os serviços que lhes íorem

alribuidos. OualqueÍ empÉgado da CONTRATADA ou dê qualquer subconlÍaladâ quê na opinião da Fiscalizaçáo, não execular o

seu trabalho de maneiÍa coírclâ e adequada, ou seia, desrcspeitoso, lempeEmental, desordenado ou indesejável por outÍos

molivos, dêverá medianle solicilâQão por êscÍilo da Fiscalizâção, seí alastado medialamenlê pela CoNTMTADA

k3i3lência Técnicâ ê Administrâtiva
para peíêlta execuçáo e complelo acâbâmento das obras e setuiços, o ContÍatado se obriga, sob as Íesponsâbilidades legais

vigenles, a pÍêstaÍ lodâ assisiência lécn ca e administrâtva necessáÍla ao andamento conveniente dos kâbálhos.

D€3p$a3 lndiretas ê Encaryo! Sociais

Ficaá a cargo da contÍatada paÉ execução dos seÍviços toda a despesa reíeÍenle à mãoie'obÍa, maleÍial, lÍanspoÍte, leis

soclais, licenças, enllm multas e taxas de quaisquer natuÍezas que incidam sobÍe a obra A obÍa deverá ser rêgistada

obÍigaloriamenle no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a paidr da expêdiçáo da oÍdem de se iço pelâ PreleituÍa Municipal

devendo seÍem apÍesentadas à PÍêíêiluÉ cópias daARl devidâÍnênle prolocolada no CREA_CE ê CompÍovânle de Pagamento da

Condiçôes dê Trabalho e SegunnçadâObrâ
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máscaras, etc,, quando necessá os, como elem€ntos de proleÇão dos opeÍáros As máquinas deveÍão conteÍ dispositivos de

prcleçáo, lals como: chavês apropÍiadas, disjuntoÍes, fusívei§, êtc.

Devêrá ainda, ser âientado paÍa ludo o qire reza as normas de regulameiiâçáo 'NR_]8' dâ Legislação, êm vlgoÍ condições e l\rlei

Ambienle do TÍabalho na lndúslria da Construção Crvil.

Em caso de acidenles nocantelro delrabalho, a CoNTMTADA deveÍái

a) preslar todo e qualquer socoÍro imêd ato às vitimâs;

f="

b) paralsaÍ imedialâmenle as obras nâs suas ciÍcunvizinhanças a lim dê evitaÍ a possibilidãde de mudanÇas dâs circunsiàhúi

relacionadas com o acidenle;e

c)solicltaÍ imediatamente o comparecimento dâ FISCALIZAÇÀO nolugarda ocoÍrência, relatando o lâlo.

A CONTMTADA é a única responsávelpela seguÍança, guada ê conservação de iodos os maleriais, equiparnenlos, ÍeÍÍamentas e

utensilios e, aiída, pela proleção desles e das instalaçôes da obÍa

A CONTMTADA deverá manteÍ livre os acessos aosequipãmentos conlÍa incêndios e os Íeg slÍos deágua siluados no canleiro, a

lim de podeÍ combaieÍ elicienlemente o íogo na eventualidade de incêndio Íicando exprcssamente pÍoibida a queima de qualquêÍ

êspéciede madeiÉ ou dê oulo maleriâl iníaÍnável no localda obra

No canteiro de lÍabatho, a CONTMTADÀ dêveÍá manteÍ diaÍiâmente, duÍanle âs 24 hoÍas, um sislema elicienle dê vigilância

eÍeluado poÍnúmeÍo apÍopriado de homens idôneos dêv damente habililâdos e unrÍormizados, munldos de âpiios, e eventualmente

de amnâs, com Íespecl ivo "podê' co n ce d ido pelas auioÍidâdês policiais,

/t*&rl'--
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9.0 ESPECTFTCAçÔES TÉCNICAS DA 0BRA

À6 es pec íicaçÕes récn ica§ descÍevem os male a s, eq Lr ipa menlos e os prcced ime nlos d e exê.ução â seíe m adotâd os n a conslÍução com vislâs

, #J;;i"; 
" 
;;;;,,íi;" do pÍoieto e êsrabeteceÍ as caíacreÍrsucas ne@ssàÍias e suÍ cienres ao dêsempeúo récn co rêaeido pêta

I.AOMINtSTRAçÀo LOCAL

1.1. ADr\ NISTRAçÀo

a Adm ni§tÍaçê,r Locatreprêse;u bdos os custos tocah que nào são d relamenle rê ac onados com os ilem da plan lha.0s edúa s de lclaçào

devem estabeleceÍ cí léÍio objel vo d€ Íned Çáo para a âdm nislraqão tocat estipLrtando paganrentos proporconâis à ereúção lnancê ía da obra,

ab§lendo.sedeú]zalcnleÍodepagaÍrellopaÍaes§eil€mcoÍroÚmValolmema]Íxoevtando.seassinrpagamenlosndevdosde
admin ííaçáo localêm úrtude dê alÍasos ou dê pÍoíogações njusliílcadas do prazo de execução conlrâtual

A AdminlslÍação Local íoi oÍçada de acoÍdo com preínissas €slabêlec das pelâ Admini§1râção proprietár a da obÍa'

2. SERVIçoS PRELIMIiIARES

2.1 . CONSTRUçÁO D0 CA ÍEIRO DE OBRA

2,1.1. C1937 - PLÂCAS PAoúO DE OBRA (tr2)

À phcas rclâlivas à§ obÍas devem seÍ Ío eoidas p€ta oonrralada de acordo côm modeto§ deínidos peta conlÍatante ou pmsÍama dê

Ína;ciãnrênto, devendo s€Í cotocâdas e mant das duÍantê a execução da obÍa em locais ind cados pela tscalizaçáo. As plácàs de obÍa devêm seí

m nteccionad as em cha Das d e aÇo qalvanizado. Con ctú ida a o bÍâ, â fscalizagâo deve decidií o deíinô das placâs poden do êxig iÍ a peím anên cla

deles íxâdâs ou o s€u Íecolhimenlo, p€la cDnlÍalada.

2.12. C0369 - EARRACÁo ABERÍo (M2)

DevêÍá seÍ construido conÍoÍme projeto podendolersuas d mensÕes alterada§ em íun9áo dás caÍaclerhlicas de cadâ obÉ

2.1.3. C2851 . INSTALÂçÕES PROUSÓRIAS DE ÁGUA (Ull)

A lig ação provis óÍia d e á$ra obedeceÍá as NorÍn as pre§cr las ê exig ên c as do óÍgão local'

2.1.4. C2849 . INSTALÂçÕES PROVISÓRIAS DE ESGOTO {UN)

Alig4ã0píovlsóriado§êsgotossanitáÍiospÍoveniênlesdocânleircdeobrass€ráeÍeluadadeacoídocomasexigêncasdoÓrgãocompetent€'
s"á 

"reárr"a*, 
paa *Ãr,rtora, as nsrêtaÇõês sanitâiâs nêcessâtas ao alendimênto do pessoalda obÍa. Eías iníalaçÕes deveÍão seÍ

completrmêntê remoüdâs apos o lêÍmino da obra, Íelirando§e lodas as iubulações entêÍÍadas

2.1.5. C2850 . IIISTALAçÔES PROVISÔRIÂS DE LUz , FORÇÀTEI.EFONE E LÓGICA (UN)

Sêráo Íeilas d veÍsas 1g;ções em atla ou baixatênsã., de acôÍdo com ê necêssidade do locale em rêlação à poténcia do equipamenlo níalado

em cada ponto d0 oanlei;o. As redes do canlêiío sêÉo em tnhâ aéreâ com posles dê 7 00 melíos, êm mâdêlÍa paÍa insialaaáo das Édes de

baixa tênsão. Todos os drcuitos seÍão dolados de disjunlorês ieÍmomagnéticos. cada máquina e êquipamenlo rec€beíá proleçáo individual, de

âcoídocoÍnâíespectvapoiênciapordisjuntoÍtermomagnélicofxadopróxmoaolocaldeopeÍaçãodoequipamênlodevdamênleabÍiqadoem
ca]xa de madêÍa com poíinhola' Á.s máqunas e eqÚipamenlos lais como sêrra ciÍculat loÍÍe, máquinas de solda etc,, |eÍão suas caÍcâÇas

aterrâdas. serão cotocâdas tomadas pÍóximas aos locais de lrabalho, a ím dê rcduzií o compimenlo dos câbos de lgação de Íemmenlas

àeticar. Caberá à FtSCALtZAÇÁo e;érsicâ vig lánciê das inslêlaçoes pÍovlsóÍias de enersla eléÍlcá, a lirn dê êviiar acidêntês de Íabalho e

curios cirouilos qus venham pÍêjudicaÍ o andamento normaldos tíêbalhos. O sislema de iluminação do canteiro lomeôêrá cláídade sufcienle e

condiçoes dêsegurançâ

2,1.6. C23Iô . TAPUME DE CHAPA OE i,ADEIRÀ COIIIPEiISADA E= 6MM CIABERTUM E PORTÁO (M2)

DêveÍáseÍin§âladoemtodoop€ÍimeliodaobragarânlndoprolêÉoparatodaaáÍeadeinteryênçãoimpedndooa@s§odePessoasnã0

2.2.r.C2102-R SPAGEI'I E LIMPEZÂ DO TERREiIO (lr2) Â
Acompletalimpezadoleíenosetáeleluadamanuêlínent€,denlÍodamaispeíeitalécn]caloÍnadoso§devdoscuidàdosdelolmaaevila\l
oánÔs a 'e'cêiros' 

^',êim, 
ê Íêmô.áô rtê tôma ã deiraÍ a drea l,v'ê d€ ,u'zes ê IA limpeza do leÍÍeno compÍeendeÍá 06 seÍ\,iços dê capina Íoçado, d€§tocamento, queima e Íemo9ão, de lorma a deixa 

I

ocos de aaoÍe. I

DêveÍão ser comeívadas no rêrr€no lodâs as áryores ou ÍoÍmaçoes rochosas êxislêntes, sâlvo as que, poÍ lalor @ndic,onanle do pÍoielo 
\

aquilerônico devam seÍ Íemovio \
o ;onslÍúloÍ romará providéncias no sênlido de seÍem ê(tintos tonos os ÍornigueiÍos e cupinzeiíos ex siênlês no leíeno.' \

1,1.1, CPUE.OI .ADMINISTRAÇÁO LOCAL (%)

2.2, PREPAMçÃO DO TÊRREiIO

2.3. DEMOLIÇÁO E RETIRAoAS

2,3,1.C1043. DEMOLICÀO DE ALVENARIA DÉ TIJOLOS S' REAPROVEITAi/IENTO

-Ç

1--.--

LqY4ú**-

{M3)
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A atvenaria será deÍnolda úiizando-se í€Íamenlas adequarlas e obedecendo aos cr iéÍios de s€luÍança Íecom€ndados. O malerlaldeveÍà sêÍ

trânsporlado paÉ local convenienie e poslerioíÍente reliÍado da obra como entulh0 pela êmpÍeite Ía

2.3.2. Cr049- DEI.OLIÇÃo DE CONCREÍo SIMPLES (M3)

Essê seÍvço consisle na denolção manualde concrêlo simples.

A demoliqáodeverá seÍ leila com leÍamentas adequadas ê obedecendo os cÍitérlos de seguÍança

2,3.3. C3104 - REr.rOçÂo DE CERCAS ([r)

Esle s€ruiço consislê na Íemoção do gÍadil ind câdo no proleto

2.3,t. C0702 - CARGA iíA UAL DE Ei{TULHO EM CAlrl[HÁO BASCULANTE (M3)

O §êrviço seÍá pago por m, (mêlro cúbico)de enlutho rê'novldo c.nsidêrândo se, quêndo d Íêlemente â§soc ado â sêÍ1/ Ços dê demolÉo em

geÍal.

ó êntutho geÍado petas demotçÕes deverá s€r toialmênle rêmov d0, sendo culdadosamenle limpos e vaíidos os acesso§. de modo a evitâr o

acúmulo de Íeíos de ínaleÍiais no canrê Í0, dêvendo estes seÍem colocados em bolaforas quê seráo íoÍmâdos em áreas adequadas e aprovâdas

2.3.5, C2533 . ÍRÂNSPORTE DÉ MATERIAL, EXCEÍO ROCHA EI.4 CAMINHÃO ATÉ 5 KM (M3)

Íodo o enlüho serálÍanspoÍlado paÍa um localdeteminado pela conlÍâlânle.

3. tMPLAr.rrAçÁO

3,1.I,IOVIMENTO DE TERRA E COIITEI{ÇÔES

3.1.1 . C032E . ATERRO CTCOMPACTAçÃO trECÂtllCA E CONTROLE, MAT. DE AOUISIçÁO {M3}

Os lrabathos dê âtêÍro seÍão execulados com maleÍ âl escolh do em camadas sucê§sivas de âlluÍa mâimâ dê 20,0cm molhadas eapiloadas,

devendo seÍem êviladas ulêr oÍes íendas, tÍincas ê desn]vei§ por Íecalquê, nas camadas álêíadas.

Os marêras paÍa âteío devêrão apresenlaÍ CBR 20% eseremorundos de alteraçÕês dê rochas e isêntos de matéÍia oÍgânica, ou substáncias

3.1.2. C27S1 ' ESCAVAçÃO MAI{UAL SOLO DE IA.CAT. PROF. AÍÉ 1.50m (M3)

A execuçào dos seÍviço§ deverá alender às exigências da ABNT - Associação Bras leirâ de NoÍmas Técn cas. A execução de lodos os sery ços

deve seí Íegida, pÍoleg da ê s nalzadaconlÍa Íiscos de ac dentes, segundo as pÍescÍiçoes cont das nas Norínâs R€gulamenlado€s de SeguÍança

Os tíechos a seÍem êscavados deveÍão sêÍ I miiados, sinalizados e pÍotegidôs, gaÍantlndo as condições de c Íoulaçáo e segurança pãra lodos os

íuncionàÍos pedeír€s e parâolÍãnsito de um modo geÍal.

As vêtas escavada§ seráo pÍotêgtdas conrrâ inftÍaçào de águês pluvials, com obiet vo de ev laÍ Íetrabalhô paÍa Íêmover sedimêntos de elosÕes e

desbarrancamenlos lneÍentes às âções das chuvas

3.1 ,3. C0095 ' AP|LOAMEIIÍo DE PlSo OU FUNDO DE VÂL S ClL'lAço DE 30 A 60 KG (M2)

0s Íúndos das vatas dêveÍão seÍ compactados manualmente e nivêlados d€ ÍoÍma a sê âdaptar€m as côlâs previslas em píojêlo. o apiloamenlo

deveíá sê| íeito aié at ngií um 'gÍau de compâclação" de no min mo 95%, conr ÍeÍeÍênc a êo ênsa o de coÍrpâclaçao normal dê solos - coníoÍme

â NBR 71821986 (M8-33/1984).

3.1.1, Ci{OO. FORMA DE TÁBIJAS DE 1" DE 3À P/FUNDAÇÔES UTIL,5X (M2)

r's íormas deveÍão adaplaÍ-se à íormâs ê dimênsões das peças dâ eslruluía proletada.

}6 ÍoÍma§ e os escoÍamenlos deveÍão seÍ dimensionâdos ê constíuidN obedecendo às presn çôês das noínas bÍâsilêiÍas rêlativas a estÍútuí8s

de madeiíâ e a êslrutuías metâlicâs.

As ÍoÍmas devêráo s$ dimens onada§ de modo que não posam soÍÍeÍ derôÍmáçles pÍejudiciais, queÍ sob ã aFo do§ Íâtorcs amb enlais, quer

sob â caÍga, espesialmenlê o concÍelo Íêsco consid€rado neía o eÍeito do adensamenlo sobíe oempuxo dÔ concÍeio.

Nas peçâs dê gÍande vão deveÊsê á daÍ às íomas â contíê Ílecha evenlualmenle nêcessáÍia para compênsar a deÍoÍmâção provo.ada pêlo peso

do mateÍkl nelas inlÍoduz do, sê iá náo liveÍ sldo prcvisla no prolelo

O escoramento devêrá ser prcjelâdo dê modo a não soírer sob a êção de seu peso, do pêso da eslruluÍã 6 das cargas âcidenlais que po6sam

aluaÍ duranlê a execuçãô da obÍa, dê,oínaçoes pÍêjud ciâis à íoÍma da e§IruluÉ ou que possam cau§aí esÍorcos nÔ oncrelo na Íâsê do

enduÍeoimenro. Não se adm lem ponlal€ies de made Íâ conr diâm€tro ou meôoÍ lâdo da s€çã0 elangLrlaÍ in,eÍioÍ â 5,0 cm paÍa madeiÍas duÍâs ê

7,0 cm paía madeiías mol€s. os ponlalelês conr ínais de 3,0 m de compdmenio deveÍão seÍ contravenlados, salvo se Íor demonslíada

d€snecessidade desta medida paÍa evitar Ílambaoem.

DevêÍáo seÍ iomadas as pr€.auçoes necessáÍiês paÍa evitar Íecalques píejudicials pÍovocados no solo ou na pâÍle da êstÍutura que supoda o

escoram enlo pelas caEas poÍ eíe tÍa nsmit das.

As íomas devem ser suíicenlemenle eslanques de modo â mp€diÍem a peÍda do liquido do concrelo todâs as supeíces das íornras que

enlÍ2rem em contato com o concÍeto deveÍão §er abundantemenre molhadas oú lraladm comum mmpoío apropÍiado demaneiraa mp€dÍ a

c--"

ll,t<)ú.u@

absoÍcáodaáquacoôldáfoconcrelo mancharoúsêÍpreludrcalaoconcrelo
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DeveÍào seÍ deixadas abenuÍas pÍovisóÍias úanetas)pÍôximas ao fundo, e a intervalos soícientes nmíac€sdâsfoínasdeplarês "r","0*" 
| 1O- i

em outÍos locais, se necessáÍio, para peÍmilÍ a limpeza e a inspeÉo anle6 dâ concÍetagem âssim como paÍa Íeduzir a êlluÍa de quedâ l!T€ de \ tbl
\

lanÇam€nlo de concr€lo

A eliÍada das Íormâs e do €scoramenlo só podeÍá ser ieilâ quando o concÍêlo s€ achârsutcient€menle ênduÍecido pêrâ Íes stir às açÕe§ que

sobíe ete atuarcm ê nâo conduz Í â dêÍoÍmagoes inâceitáveis, lendo em vsla valor bako do módulo dê deformaç?o (Ec)ê a maior pÍobab lidâdê

de gÍande deÍoímação lenia quando o concÍeto é sol cllado com pouca dadê.

Se ;ão ,or demonstrado o atendiínênro das condiçÕes acimê ê não se lendo usado cimento de altê Íêsislênc a in c al ou processo que acelêre o

ênduÍecirÍênlo, a reliÍada das ÍoÍmas e do escorâmento não deveÍá dâÍ_se anle§ do§ segu nles p6zos

F âces nÍeÍio res, dê xân do+e ponlalêles bem e ncu n h âdos e co n vênlenlem enle espaçados I 1 4 dias.

Fâcês inferiores sêm ponlal€tes: 21 diâs

A rcliradâ do escoramenlo e das lomãs dêveíá ser €Í€luâd, sêm choques e obed€cer e um pÍoqlâme elaboÍádo de âcoÍdo com o lipo de

3.1.5. C1405 - FoRMA PLANACHAP COMPEIISADA RESINÀDA ESP.- 12mm UTlL,3 x (M2)

,s ÍoÍmâs devêrão ser consülüidas de modo quê o concÍeto acêbâdo tênha as Íormas e as dinensoes do prolelo esiêla de acordo com

âtnhamento e colâs e apresenle umã súpeÍfcle llsa e uniloíÍe. Deveráo ser prqetâdas de Ínodo que sua Íemô9áo não €úse danos âo concÍêto

e que componem o eÍe to dâ v bÍaçào de adensâmênlo e da carca do concÍêlo. As dimensóes, n velamênlo e venicaldâdê dás Íomd deveÍáo

sêr veÍiíicados cu dâdôsam€nle. Deveíão sêr Íêmovidos do intêroÍ das íomas lodo pó de §erâ, apaÍa de madenâ e oulÍos Íeíos de ínateÍial As

tuntasdasÍornrasdeveÍãoobgâloÍiamenteservedâdâspaÍaevlaÍperdadeârgamassadoconcretooudeégua.NasÍomaspaíâsupeÍÍicie§à
visla, o maieÍiat deve seí madeiÍa compênsáda, chapas de açr ou rábuas Íeveslidâs com lâminas dê compensado oú lôlhãs melálicas. PaÍa

supêíiciês que não liquenr apaÍpntes, o mateÍial ulilzado pode ser a madeiÍa comumenle usada êm constíuçÕes (lábuas de p nho do Paíaná de

3., poÍ êxempto). Anrês da concr€lagem, as Íormas deverêo ser abLrndanr€menle molhadas. A6 bÍaçâdeiÍas de aço pârâ âs lomas devêíão ser

construidas ê apticadas de modo â pêffn rir a sua rel Íadâ sem danifcaroconcÍêlo- O prazo paÍâ dêsmoldagem sêÍà o pÍevsto pela NBR 6118, da

ABNI

3.1.6. C2E60 - LASTRO DE AREIA ADOUIRIDA (M3)

Deverá seÍ execulâdo confoÍm€ projelo.

3.1.7. C4ôô2 - BARBACÃ C/ TUEo pVC ESGOTO 75 mm, TNCLUSMGEOTÊXflL ÃO.TECIDO i00% PoLlÊsTER COL! RESISTÊ CIAA

TRÁÇÀO I.ONGÍIUDINAL MÍNIiIA DE 8 KI{IM (EIDIIí RT.OSOU SIMILAR)E BRITA(UN)

SeÍãoexecutâdos Barbacãs indicado nooÍçamenio.

limpaÍ as íac€s extemas das ponlas dos lubos ê as ntemas das bobas

Posicionar a ponlâ dolubojunlo à bolsa do tubojá asseniado, proceder ao alinhaÍrenlo da tobulação e Íealizar o encaixe.

o senÍdo de monlagêm dos lÍechos deve sêr íealizado de jus an le pâÍa mo nlante, cêminhando-se da§ ponlas dos lubo§ paÍa ês bolsas ouseja,

cada tubo assentâdo deve t€r como exlrcm dadê livre uma bolsa onde dêve seÍ acoplâda a ponta do lubo subsêquênte.

Finatzado o as§ênramento dos tubos, êxeculam-se as junlas rigdas, feitas com argamêssa, aplicando o maleÍialna paílê exlema de todo o

3,1.6. COO54 . ALVENARIA OE EIIIBASAMEI{TO OE PEDRA ÂRGAMASSADA (Ií3)

TÍala-se de Íundâção eÍn superíicie continua, Ílglda, que acompânha as llnhas das páÍêdês Íêcebendo â cêrga poí ínelÍo linêâÍ'

Á.s lúndaçôes das atvenarâs seíão execúadas em pedÍas de mão lnt€gras, limpar, senlas de cÍoías e de laÍnanho§ irr€güaÍes as§enles com

âÍgamassa de cimento e âíeia média.

As pedÉs lerêo teiros executados toscânente a madelo, §endo âs pedras calçadês com lascas d0 mêsmo maleÍial, dediÍÍensÕes adequadas.

Para d p.reirà l.àda ee'ào selecioladàs as oe0Ías raio es.

3.13. C34Og ' REBOCO C/ ARGAMASSÂ úE ClinENÍO E ARELq Sl PENEIRAR, TRAçO 1 :4 (il2)

O r€boco será execülado com argamassa pÍêJabr cada € ier espessúa máxima desmm. A exêo4ão do Íêboco seÍá iniclada apos 48 hoÍas do

tançamê nro do e m boço, com a s upgrtici€ timpa e mothada com blox a. Anles dê s eí in iciado o Íebôco, d eveÍ-se-á veriÍ cãÍ se os maÍcos balenles

e pêiior s lá se encontram pêrfeitamênte cotôcâdos. Os Íebocos regulâr 2ados e desempenados, à Íegua e desempenadeiÍa, deveíão apresênlar

asDeclo un oÍmê com paÍamentos peíelamênle planos não sendo loleÍada qualqueÍ ondúlação ou des iguâldad e na su peíicie. O âcê bamento

fnat dêveÍá sêÍ executado com desempenadeÍa Gveslidê com ÍellÍo camuÍça ou boÍracha macâ. QLrando houver possibildade dê chuvõ, a

âpticação do Íeboco exteÍno nâo será iniciada ou, caso já o i€nha sido, seÍâ nlêrompida. Nâ êvenlualidade da ocoíéncia d€ lempeÍaluÍas

etêvadas os Íebocos stêínos execu tados em u ma jorn ada de tÍabalh o leÍão as s u as s u peíicie§ nr olh adas ao léÍÍ n o dos lÍabalhos. Serão d e

Íesponsêbtidâde da CONTMTADA lodos os mateÍiais equipâmentos e mãode-obÍa necessáÍios paÍa a pêíeita exocuÉo dossêNiços acima

C-,'

t
3.2.P|SoS

3.2.1. C3449. MElo Flo PRÉ MOLDADO (0,07r0,30x1,00)m CIREJUNTAMENÍo {tt)
0s meiosJos ê peças espêcias de concrêlo pÍé-moldados dêveÍêo alendeÍ, quanlo aos

disposçõesda NBR 5732 NBR- 5733, NBR 5735 e NBR -5736.

mateÍiais € mélodos execúivos empÍegâdos, as

a
ll*<Nzu'-
, Ls,Ído slrv€rn !lm.
Eis cir IRNP 060153r0ê7

-a
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- Consumo íinimo de cimenio: 300 Kg/m3

- Res:léncaacompÍessaosnples í25vpal \ {'
TexlÚaaSÍâc€SapaÍentesdevelãoapÍesentarmalexturalisaehomogêneaÍesulaniedoconlalodÍeiocomasfoímasínetallcas,NàoseÍão\-.

"Jü' 
p"çr' *, ili",r"'.*lrurivos lâscadas rêrocadas ou acabadas coín rÍ nchas e desêmpenad€iÍas'

i",à"'Jr"l"*1.. *ras p"" n*âção dâs banquêias apÓs a exe'ução da escâvação o§ meios-íos §eÍão posicionados de loÍma nivêlada e

;il;d;;;; a;;r" 
",""'dâs 

no a1eíÍo das câlçadas laterau ô relntameno aevera ser êxecutado com âÍsaÍnássa de cimento e âÍeia'

3'2.2. c48t9 . Plso INTERTRÂVADo TlPo TlJoLlNHo (20x10X0)cM 35MPA, coR cllizA . coMPAcTAçÃo l,EcANlzÂDA (1,2)

p so inteÍlÍavados são etemêntos pÍéJabr cados de concÍeto dê com loÍmaro que pêrmitê lÍansmissão de êsÍorços. PaÍa Ô bÔm íuncionamenlo do

plso deve-6e obsêruar os seguinles el€mentos:

À .ôní amenio exierno é constituldo poÍ um pâsseio associado a melo lio de coníêlo especlíicado a seguir

Os blocos são assentãdos dlrelâm€nte sobíe a camâda de âÍêia previamente rasada'

Cada bloco é pego com a mã0, encostado JiÍnemenre conta os oulros já âsseniâdos paíâ enlão deíizaÍ venicalmênte alé tocaÍ no colchão'

ocuidadonacolocagãopeÍmitêqueselenhaaJunlacomabêíUíâminimã:emmédiade2,5mm'quandoaabeÍluÍafcalmaioÍ'épossivel
f""rrau *m uaiart Oá .",aa oê madêiÍa ou boÍacha, nê laleÍaldo bloco ê na d ÍeÇáo aos blo'os iá assenlâdos

ó" e[*, ,à" d",", *, g"rp"ados na vedicâtpaÍa queliquem íentes enlÍe s:os gotpe§ devem sêÍ úilizados apênas pa€ min miz8í as iunlâs

ou paÍâ mÍÍiqÍ o 3l nhamênlo,

Em pistas inclinadas é amNelhàvel executâr a colocação de báixo paíâ cima'

e, ut]rdrio a" *rpuarçao .ão rcâtizadas sobÍe o piso com o uso de übÍocompacladorâ elou ptâcas v bÍaródas. Em paviíÍêntos com blocos

aeo"moe*pessuraemporia.lêêvitaroUsodeequipamenlÕsmuitopÔiênles,quepodêmpÍovocâraquêbÍadaspeça§'
r,l" p,lr"là 

"[p, 
t" *.pr*ção, a v]bÍocompâcladora e/ou placa vihalóriâ passasobÍe o pso pelo mênos duas vezes e êm d Íêçôes opoías'

píimeiÍo compteta§e o ctcu ilo nu m senlido e depois n o senlido conkário com sobÍeposição dos percu rs os paÉ evllaÍ a ÍoÍmação de deg Íaus '

AcompaclaçâoêoÍejuntamenlocomaÍejâlinaavanqamaléummelroânlesdaêxtÍemdadelivÍê,naoconfnada,naqualpÍossegueaâlividade

Eía Ía xa nào compaclada só é compâclada iunlo com o líecho segu nte'

õaqo trap quetra le peças na pÍimeiíâ elapa dê compaclâ9ão é pÍecr§o rêliÍá_la§ com duas colheíes de pedreiro oÚ chavês dê íenda ê

subíilui-lâsi isso foa mais Íácil anles dâs lases dê rejunte ê compaclâçáo linâ1'

ôl"lrnt*"ro *In ,"iu tn. oimlnui â peÍmeabilidad€ do pso de alua ê sarânle otuncionamênlo mecânico do pavimenlo' PoÍ isso ê preciso

úlillzar mâtêiais e mào de obra de boa qualidade nâ§elagem ê compâclaÉo linal'

Com Íejúnle mêl Íeiio os blocos licam sollos, o piso perde lÍavamenlo e se dêleÍiora Íapidamênle'

u r,orá aa corocaçao, a aeta prec sa estaí seca, sem cim€nlo ou cat: nunca se uiliza aÍsâínassa porque isso roÍnaÍiâ o Íelun1ê quebÍadiço.

ãr."a" 
" ""n 

*ii*.rit".olhada, podê_se €íendê'la em camadas Íinas para secaÍ ao solou em áÍeâ cobeía

À aÍêia é postâ sobÍe os blocos êm camadâs lina§ pâÍa evllar quê sejam tolalmenle coberlos' O espalhamênlo é íeilo

com vassouB atê que asiunias sejâm complêlamenle pÍe€nchidas

Acompâ;FolinaléexecutadadâmesmaÍorínaqueoindicádopsÍapÍimeiÍaeiapadessaalividade..
Deve+e wür o acúmulo de aeiâ íina, parâ qu€ eta não gÍude na supeícte dos btoco6, nêm foÍne ssliênciâ§ qu€ aÍundem o§ blocos quando da

pâssagem da vibrccompacladorâ elou placa v bÍa1óÍia.
't ,,"in" r"*, p"r" menos qualÍo passadas da ptaoâ vibÍatfiâ eÍn divêÍsas diíeçõ€s, mrma atividade quê se desênvolvê poÍ iÍechos de

EnceÍÍada esla ope69áo o pavlmenlo pode ser abeno ão tÍáÍego'

S€ Íoí posslvel, ddx;r o â(cesso de aÍeia do ÍEunte sobrê o piso por cerca de duas semânas o que faz com quê o lúíeoo contibua parâ

completãÍ o s6lado dâs junlas.

3.2,3. C4916 - PISO INTERTRÁVADO TIPO TIJOLINHO (20X10X6)CM 35MPA, COLORIDO ' COMPACTAçÁO MÉCAIIIZADA llr2)

3.2,1. c3025 -Plso MORTo COICRETO FCXí3,51íPâ G,PREPARo E LÂ çAllEllTo (tl3)

ô concrero deverá ter um fdr = r3 5 Mpa. Deve-se cuidaí pala que as condlçõ€s climáticâs náo in€íiÍam nâ aplicação e cuÍa do concÍeto' Não

d€ve ser €xeculado em diâs chuvosos e devê seÍ prclegido da âÉo direia do sol logo após a aplicâção O conÍêio devê s€r cuÍado com

molhagens dlàÍias, du€ni€ 7 diâs.

iot,": *p"ai"i" ri, pu, ,"s ul"izâda e bem âpiloada 
' 
lixaÍna e sabâÍitos, dlsta nl€s 2 m â 3 m enlÍe s i q u e devem sêÍ us ados como releÍéncia d0

DeveÍào atendêÍ a ndâ as seg u ntes condiÇÕes

niúelamenlo do lêslro e daespersJE esldbeleood nesle'rcn,.

O concÍêlo é lânçado sobÍe o leíeno u medecido, disl buido sobÍe a supediciê a seÍ lâslÍeada' ligeira

deve ser r€gulâÍizada com auxilo dê Íégua metálica, pÍÓPíia para e§a ínalldadê'

manualmenle. AsuDeícê

/t ^&"1'*-
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3.2.5, C1624 ' PISO PODOTATIL EXIERNo Etl PMC EsP 3cit' ASSENTADO colí ARGAiTASSA (FORIIECIMENTO E ASSENTAIiIENTo)

fl3inrr"o* n, , o" ,"n" *ns ste em um coniunro de Íetêvos 1Íonco"ôn oos padíon zãdos pela ABNI oujo objefvo pr ncipar é s nat ,ar as

situacões ;e r sco ao delic enle visual e as pessoas com visão subnoÍmal

l.:ffif.'ã ili;;;;;; ;;ni"ã 1"r",.' r,*""", ,"s,l"lmênle d§poíos e lextulâ coÍn seçào lÍapezoidal padÍonizada pêla ABNI E

utilizada paÍa oÍienlaÍ o deíciên" "i'*f 
ti^ao"'ão 

" 'oi'"0 
ou a drstrlluiçao espaciat dos d êÍenles elêmênlos de um edlÍlcio oLr

lllliÍfÍi * on" *"" *o, oe âcoÍdo coÍr o píojero de arquiteiuÍa, ârendendo rambéÍn às í€.oÍnendaFes da NBRS050 - Acessibilidade â

êdiicaÉe§, m obiliá do, espaqos e eq ulpamêntos u rbanos '

Phos deveÍão seÍ eÍn concíelo p ré_motoao o' co m es oess u ra Somm e dim enso€§ 250x250m m 
' 
assenlados com arq am ass a colante'

com a bâse totalmentê secâ *1", *, **il;;;;M com 6mm de espe§suÍa' eÍn uma áÍea d€ apÍoximadamenle 1m'.' em§esuida

iâss2r e dêsêmDenadeirâ m6lár'." *,,0" 
"4"l]0" 

t'-oit 
'"lrsamassa 

Low aiesui[ a§sênhr os pr§os secos balendo com um sêrralo Ôu

;;;;";;;; ":;,;;", à'" o piso ar psr a oosiçao desqada e o oeÍrerc n'verarêÍro (or o p:so adjace're'

3.3. ltlsraLAçÔEs ELÉTRlcas

i.r.t. cr tgo .it-ernoouro pvc Rosc.lNcL,coNExÔEs D= 2smm (3'4") (M)

õ, 
"kàá,i", 

, Àr"", *t" indLcação especirrca;o Pojeto' seÍão d; üpo isolanre ÍâbÍicados em PVC risido não sendo admildo o empleso

de et€trodúos íexives. paÍa as i"rra"ç0.. 
"|norrio*, 

,là" 
"mpÍesados 

os elelroduios do lipo Íoscáv€1. PaÍa inslalaaÓes apaÉnles sêÍão

emprcgâdos 0ondulelês êm PVC Ílgido'

3.3,2.c3617.ouTosFLExlvElsEMPEAo(PoLIETILENoDEALTADENSIDADE).D:llJl.,lNcLUSlvEcoNExÔEs{)
Dulos paÍâ passagem dÔs cabos flexi'Jels' lnslalâdo§ conÍoínê o pÍojêlo'

3'33.ca619.DUÍoSFl-ExÍvEISEMPEAD(PoL|EÍILENoDEÀLÍADÊNSIDADE).0=2..,|t{cLuslvEcoNExÔEs{t.1)
llem espêcÍicado anlerloÍmenlê.

3-3,4. c3620. DUTos FLExIvEls ÉM PEAD (PoLlETlLENo DE ALTA DE}.lslDADE) . o-3,,, lt.lcLuslvE coNExÔES (M)

llem es peclíicado a nleíio I menle'

("j

3.3.5. C4762 - CAIXÂ DE LIGAÇÂo Pvc 1' x 2' {uNl

Denominam.se caixas o, o.ponenf"' o" "u 'nJiufaçao 
el€lÍca' deínado6 a conlel a§ bmadas e inGíuploÍes de coÍenle emendâs'

ã",rrir", 
" 
,*"g"- d" 

""rd;rores 
ererricos' conroÀe sua aesilnaçào e de acoÍdo com âs noÍmas da ABNÍ em vlsor' as caixas podeÍão seÍ:

Em chapa de alo esmaltada, qar".i'"d" * p'"ái" co' ri'o oe bas; meülica;oe alumin oÍundidoi oê PVc íloldo baquelitê ou pollpÍopilêno'

Ls caixas coni€Íão olhais dêsit*o* , *"ç." j* 
"r",.orai 

pom uucnas e aruaas ou roscas), só sêndo pêmitida â abenura daquêles

Íeatmenle nêcessáÍios. as caixas ,,a" *urr* 
"J"",à" "a*i,oà 

com eterÍodutos náo rneráÍcos e quândo náo esliveÍeÍn suiêilos a esloço§

rnecânicos. As caixas para inslaaçO"s +a"nters"rao 'eratica§ 
e do lipo condulele' Serão empregadas carxas nos seguinte§ pontosr De

entrada ou satda dos crnluroes oa tuturaçao, erJo nos ponros te rianshao ou paâsagem dê linhas.aberlas paÍa linhas êm condoios

aÍrematado§combuchaadequaau,o"***o,0"'luuç*a""onduloÍes]DeinsialaçãodeluminàÍiaseoulÍosdisposlivos,Àscaixa§leíãoas
s€!uintes caÍactêrislicas

Octogonais, dê lundo móvel, pará ÉnlÍos de luzi

ócroiona s estampaaas, oels x 75 mÍn (3'x 3') nos exlÍemos dos Íamals de disirlbuição;

QuadÉdasde100x100mínrt,c"r,w*;";;."ãd"inleÍÍuploíes0Ulomadasexcedaatrê§,oÚquandÔUsada§paÍacaixasde

iorírd,". * SO, l00mr {Z Í'') paràoconiJnlode'nreÍuproÍesoLlondoasquàloJmlêÍ'o'âtes:

Esp€ciah em chapa n" 16, no mi""" a" 
"ç" 

rr""ao 
"". 

pirrua 
"m,oro"nt" " 

irotinr" 
"0. 

r"rpa lsa e apâEíusada nas dimensões indicadas

Ascaixasembutidasnasla]esSerâoÍínemêntelixadasnasÍorínassÓpodêràoseÍaberlososolhaisde§t]nadosaÍecebíligâçoesd€
elelrcd úos as caixãs ê,n búid a, , r. p 

","d ". 
d;;,;" t"""" 

" 
atvenaíia d e m odo a n ão resullaÍ excêss va pÍoíu n did ade depois d e conclu ido o

rcvêrlimênio, devendo sêÍ nivel.o* 
" 
E.*orr. I 

"r,rã 
r" caixas em rclação âo piso âcabado seÍá a sequ ntê: lniêÍÍuptores ê botõe§ de

campâ nha (bodo sup6Íto, da caixat r,zo , roÁaoas oat*as, quando não ind mdas no§ rodapês ori em locas úmido§ {bordÔ iníe' oí dacaixa)

030mTomadasêmlocâisÚmid*tu'0"i"1"""'i""'."1ó'aómTomâdasdebancâda(co'zinhas'lâvalóÍioslaboÍaióÍios'oliciiaselc)1'20m
caixas de pêssagem 0,30 m As *"* " """"r* ","rá* "[â§ 

serão instãladas de acoÍdo cDm as indicâ6e§ do pro]elo. As oâixas de

"ü,rp,"t"i " "r"" 
**a" proximas oe allzares serao localizadas a no minimo' 5 cm dos Ínesmos as diíerênles caixas de 0m mesmo

ambienle serão pêíeiiamenrs ar nnaaas e nweraJas, lispostas aê íomâ a não âpÍesentaÉm dlscÍêpàncias sensivels no sâr coniunto. A.s calxas

de pontos de luz dos letos seÉo 
''got*"'*o ""ni"a"t " 

ainhadas nos Íesp€clivos ambienies' p§ caixâs ou conduleles seÍão colocado6 em

tocais de rácit acesso e sêÍâo providos de bm;; adequadas; as q\re conliverem nrêíuprorê§ tomada§ e con§êneÍes, seíão Íêchadas poÍ

espelhc que completam a instâI"ça, o* *''""i 
"' 

ol t"io" para almentação dê aparelhos.poierào seÍ íechadas poÍ placas deslinadas à

íxação dos mêsmos. A disrânci, ** * *-"" 
"" ""J,r"nr 

;êÍá deleÍminadâ paÍa peÍmlliÍ lácrl enÍlação e deseniaçáo do§ conduloÍe§' Em

ii""io. 
'"trin"o,, 

o 
",p"çu,*. '"'a "" 

rna- '" 
i" ii 'r'"' r'"chos em cuíva o êspaçamênro seÉ rcduzido de 3 m pâÍa cada cuíva dê s0"

ro

v



GEOPAC
3.3,6. C47ô1 . CAIXA DE LIGAçÃO PVC 4', X 4' (UN)

llem especiÍcado ânleÍioínenle.

3.3.7. C0624 ' CAlxÂ EM ALVEiIARIA (10X40X60cm)DE I TUoLO COMUM' LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETo (UN) , --..\'
As oâ xas de alvenârla seráo de tilolos maciços com paÍedês de 15cm' rêbocadas inlêmamenle' íundo Íeveslido mm bila 01 elampa de concreio

e se de concíelo possuirào esPessuÍa mnlma de 60"' *iaollm*"0"' tt"'"t mlnimas' 0 4x0 4x0'6m' As calxas parâ enlrãdas de enerciã

rcràode a0ordo com as no masvgenres da conc€ssioraÍra oe Plerg'a loral'

3.31. C2069 - QUADRO DE DISTRIBUIçÂo DE LUZ EllEUTlR ATÉ 36 DIVISÕES 457x332x95mm', C/ BARRAMEIITO (Ul{)

i"a* "l rrrã il oorlr",o / quadros de Íorça devem ser montados mnfoímê indicado em poleto' coniendo os dhposil vos dê pÍoteoão'

.rro" ]-i"r*i" ir"l2r"ail e [;âdos segundo as in§ruçôes ÍÔÍnecidas pelo labr]canie DeveÍn êlendelà-ABNT- NBR lÉc 60439-1 ou no

minimo, ÍesutiaÍ erÍ nivêis dê desempenho e segurança equiualênres aos delnidos poÍ €sla Íe§peilando_se seÍn!Íe a dislância minimâ enlÍe

Dãnêsvivasruásd€polàndaoêso§lrrasr"'o"""tt'"p"*u'u'lLaseoJlra§oaÍlescondrnvasrnassd'ilvÓLdosrdê20nm'
'n"come.oa+e 

" 
mon'aen po, roÍneceooÍes oo proD_io lab icanr€

3.33. C4s5E - CABO CORDPIAST (CABo PP)3 x 2,50 mmr(L'l)

Deverá seÍ utilizâdo cabo coÍdoplarl PP conloÍme pojelado'

3.3.10. C4377 - CAEO EM PVC Í000V 2,5 mnf (M)

ó" *,di,úi* fn* 
" "ro"O 

*Íào em cobÍe elêlrolllico com isolamenlo leÍmoplàíico anti4hama Os cabos de alimentâ!ão dos quadÍos l€éo

pÍ01êção paÍâ 1000V

PaÉcÍcuitosleminais,isloé,ciÍcuitosquêpaÍtemdec€ntosdedisiÍibuiçãoproleg]dosmecanicamenlêpoÍelelrodulos,possulÍãoisolaçáopaÍa

ff;ôv. ú;;;; ú,,r" 
",enoas 

àos íios tora ae caxas. os atmenradores oos cos serao conrinuos, sem emendas e possuiÍão isobção

,"à iiO" 
"""a tianO" * rluáÇáo enlêÍada os quais deveÍáo possu Í solaçáo para 1000V P aÍa os ciÍcuilos ieÍmin ais os condutores dêsta

;; ;;;;;;"d;" ;, ;",,etha o neuro na cor êÀrr ctaro os ietomos na cor p'êra e o' conrutores reíâ na coÍ v€de' A bitora minima paÉ

ir,,',,ô."'l al, i,.," e para âs româdas a bitoh m;ima seÍá de 2'5mm' e maximá 4'0mm' Paía efe ro de úlcuro serà considerada a

ôôtênciâmÍnLmâdêl00WpaEcadapontodelomadâ'Oscircuitosdêiomadâseilunrinaçãoseráoindepêndenles'oulÍas€§pêcillcâçÕes
1.""' 

"" 
*, 0"".*o"t 

"" 
,oFo. as qLais lerào or ondaoê soorê às etDecircaçÕes de'e cade_m de êncaÍ00!

á: ;;;;;;;;;il * ,e rorma a nao se'em suumemos â esÍorços mecânicos incompativeis com a suâ Íes sténcra'

As emendas ou dêdvaçoes dos ondutorês seÍãô execurâdas de modo ; assegúÍaÍ re§isléncia m€cánica adequada e contalo eláÍico períeilo e

peÍmânente empÍegando_se cone.toÍ apropÍado'

3.3.11, C0554 ' CABO EM PVC t 000V 4itlr'!2 (M)

llem espêciÍicadô anterloÍmente

3.3,12. C0556 - CABO Eltl PVC 1000v 6lílí2 (M)

Item especllicado antêÍioÍmente.

3.3.13. C0517 . CA80 Elr PVC 1000V t0MM2 (M)

llêm espê.iÍcado anle ôÍmenle.

3.3.14. C0550 - CABO EM PVC 1000V 16lrM2 (M)

Item espêciÍicado anterloÍmente.

3.3.15. C0519 - CAEO CoBRE NU 25MM2 (M)

Item jáespêcíicadoant6,ioÍmenie.

3.3.16. C4933 . HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELo 518"X 2',40f',11 (uN)

lnslâladosegundo or entaçÕes do píolelo e obedêcendo às noÍmas vigenlês'

3.3.1?. Clm2 - DISJUNTOR |ÚONOPOLÂR ÊM OUADRO OÉ OISTRIBUIÇÃo l0a (ull)

i um disposilivo elêlÍomecânico, que Íuncionâ como um lnleÍuplor âúo;âico' destnado a pÉleseÍ umâdetêÍminadz indalação €lélÍica conlB

p"rrrr" t ar*t **.0* p", *nGciÍcúilos e §obÍecaÍgês êlét câs Pode seÍ ÍeâÍmado manualmenle'

3.3.18. Cr093 - D|§JLNTOR II/IOiIOPOLAR EM OUADRO DE DISTRIBUIÇÂo16a {ul{)

Itêm espêciíicado anieíioímenie. V.
3.3,19. C1OgE. DISJUNTOR MONOPOLAR EM OUADRO DE DISÍRIBUIÇÃO 324(UN)

A irelalaão do drsjunioÍ monopolar tipo compaclo 3x324 dêve seguÍ as especllicaçóes contidas no pÍojelo'

3,3.20, Cll06.DISJUNTOR TRIPOLÂR CIÂCIONAMENTO NA PORTA DO O'O'ATE 16 A (UN)

lt <1lua','-
-{



GEc)PAC
A n sialaçâo do dlsju nloÍ lÍipolâÍ em q u adÍo de d islr bu içào deve seg u iÍ âs es pec íica9oes conlidas no pÍojelo'

3.3.21. Cl1í . DTSJUNTORTRIPoLAR C,ACIoNAMENTO itA PoRÍA D0 o.D.ATE 324 (UN)

Item es peciÍicado ante rloÍm enle.

3.3.22, Cí14 . DISJUNTOR ÍRIPOLÀR C/ACIONÁI{ENTO NA PORTA OO Q'D'ATE 634 {U}'I)

llem espêciíicado ênleÍioÍmenle.

3.323. C4530 - DISJUNToR DIFERENCIÀ DRí6A'404 30mA (Ul{)

O d spo§itvo DR devê seÍ iníatado êm âsso.iação com os disiuntor€s doquadro de dslÍibu ção, dê Íoímâ a pÍopoÍconâr úma pÍoleção completa

conirê sobÍecaÍga, cuno{ircúito ê íâhê a leÍÍa. A nslalação lêstes deíes disposilivo§ devem seÍ elêluadas poÍ lécnico espec al zado,

3.3.2{. CPUE.24 ' DISPOSITTVo 0E PROTEçÂO CoNTRÂ SURTO(oPS}.40 *A - 275V (UN)

llêrn especiÍcado anleÍiôrínênle.

3.3.25, C4792 . ToMADA DUPLA DE ElíBUÍlR2P+T 10Á.250V (Utl)

As lomadas seÍão êm pvc. SeÍão iníaladas a uma ahuíâ âproximada de 0 3m do piso acabado ou conÍoíne indicâdo no prqelo'

P âÍâ sê! u Íança co ntra choq ues elét cos os @ nlâlos Íicarão dislantes ceÍca de 8 n m dê placa.

As tomadas de piso seÍão constiluidâs de caixa e tampa labÍicadas em ligadeâluminio-sillcoou lâlà0. A tampa serà nivelada por meio de

para,usos e a contatampa seÍá Íosqueada à lampa, @Ír luntã vedadora. Durânle o andaÍrento da obÍa, pÍolegêí âs caixas pala evilêr a

enlÍada de cim ento mas s a, poeiÍa, êic. I Nlalar lodas aq caixas de modo a manleÍ a h o zonlal dêde, o peíeito nivelamênlo e o píum 0 com a

paÍedêi g aÍantind o o peíeilo arrê m ale no momênlo d â iníalação d as to'n adas e iampas (placas).

Atém do especiflcado acima, deveÍão seÍ obseÍvadas a§ demâis condiçoes de lemão e coÍenle píojeladas paÍa cadá ÚsÔ Dêverão rcebêr

acabamenlo com espelhode pvc com neÍvura de reÍorço nâ pane nleÍna Deveíão eíaÍ peíeilos' sem Íachas ou empenos.

3.326. C1494- TNTERRUPÍoR UTTATECLASIMPLES 104 250V (UN)

Item especlicado anlerioÍmente.

3.3.27. CPUE44. LUI,II ÀRIA OE SOBREPOR/EMEUTIR PARÂ DUAS úiIPADAS TUBULAR I.ED Í8 6OOOK,2XIEW INCLUSO úIIPADAS

(UN)

A tunrinâia devêÍá sêrde embuliÍ, possu Í2|âmpadas, com v dío jaleado central coÍpo êm chapa de aço e deverá conlel p nlurâ elêlÍoíática

3.3.28, C1371 . AMNDELA BLINDAoA (UN)

lnslaladâ conloíne indicado em protelo.

3.329. CpUEns - LU NÁR|A PARA PISCI A 9rÀ (UN)

lnslalada coníoÍme ndicado êm pÍojeio.

3.3.30. CPIJE.27. POSTE DE CONCREÍO CIRCUI.AR Hí2M COM 03 REFI.ETORES LED IP 66 DE 2OOW CI ATERRÂIíEI{TO (UN)

lnslalada confoÍÍne indicadoem protelo.

3.3,31. CPUE.28. POSÍE DE CONCRETO URBAIIO DUAS PÉTALAS COM LUMII'IÁRIA TED 15OW COIí POSTE H= IOM,IúTURA LIVRE

(UN)

lníalâda conlomre ind cado em prcjêlo.

3,3.32. CPUE.zg ' REFLETOR HOLOFOTE I.ED l OOW . IP66 . FORNECIMEI{TO E INSTAI.AçÃO {UII}

lrstaladaconlome indicado em p@jeto.

3.3.33. Cl030 - CÉLULA FOÍOELÉIR|CA P/ úMPADA, ATÉ 1000W (U[)

Ulitzâdo paÍa acionamenlo âulomát co de un dades de iluminaçào públca por ação dâ luz do sol. Deve sêÍ iníalado seguindô âs oÍiênlaçoe§ do

ÍabÍicânle.DevêsêrobseÍvadooqueprcscíev€anormaABNTNBR5123 Relés íoloeléi.icos.

3.3.3t. CPUE-26 -RELÊ TEIPOREÂDoR (UN)

O reté tempoiizador deve s€Í inslâtêdo no localtndicado no pÍojêlo êlétdco. 0 teÍnpoÍizâdor deve ser pÍogramado paÍâ Iuncionar nos hôráÍios

adequâdos. Deve ser obseÍvado o que prEscÍeve a noína ABNT NBR 5123: Relés íotoelélíicos.

3.4. TXSTALÂçÔES HrDúULICAS
3.4.1. C262ô. TUBO PVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXÕES D= 32mm(1")(irt)

A monlagem das iubulaçÕes deverá seÍ êxecLrlada com as dimensóes ndicadas no desenho ê coníiÍmadas no localdâobÍa

Ás tubutâçÕês de êoua Íia dev€râo sêr instrladas com lig€iÍâ dêclllidade, paÍa se evilarâiôdesejávelpÍesença de aÍ aprlsionado na reA

, ''À,
(§Í_'s)

,1a8zt''*-



GEC)PAC

Todos os tubos seÉo assentados de acoído com o alinhamênto e â elevaçáo indicados no pÍojeto'

PaÍâ o assentamenlo de lubulâções em valas, obseÍvar o sêguinte

i"rirr" irir,rir" i*" t.t l.íalada enterrâda em solos conlamlnados' Na imposs bilidade de âlendlmento' med dâs êíicâ2ê5 de

À. n,htrt,.ã.§ nâô devem ser rnsraladês denrío ou auavés de: câixas de inspeção pogos de vlsita, fossss, sumidourcs. valâs de inlillração'

;ü11'";A;ffi;;;;,;i,,",,ú"q* '"pi* 
*' *"'óbro reirodesecasemderodo areÍÍosanitáÍio' depósitôdêrxoetc:

í r,.* i" Lr". o"* ", 
le 15 cm paÍa cada tado da canatização, ou seia, suficiente paÍa peÍmit Í o assenlaÍnenio a monlaqem e o

oreericn menrooas tror,laçoes sob cond'!ÕÊs adeoJaoas de rabàlho

ffi;il;,,;;;#;;;;;;;**J"r" p,"p.,"a" o. r"i,,. 
"r 

ar uma superíhie rirme e mnrinuâ paÍa suponê das rrburaçÕes. o reito deve

seÍ con§lituido de maleÍial gÍanulado íno, lvÍe de desconlnuidades' como pontas de rochas ou ouÍos maleÍias perÍuBntês- No ÍeaieÍÍo da§

valas, o maleÍial que ênvolvê a luturaçao umoem oeve seigã*Lao ri"á 
" 

u ""p"t'*' 
lut 

"amadas 
de compaclaÇão deve §êr delinidâ

sesundo o lipo de ííàledalde realêío e o I po dê lubulagáo'

iJnrb,,r*ul, A.*, *, ,*tdas limpas, devendo§e lmpâÍ cadâ componenle inteÍnamenle antes do seu assenlarnenlo' manlendo_§e â

eíÍemidaáe lãnpadâ até quê a monlagem seja realizadai

Íodos os lubos §eÍão assenlados c.m umâ cobenura mlnima posslvel de 30 cm'

3.4r. 95675 ' HIDRÔMETRO DN 25 (% )' 5,0 MrH FORNECIITEI{Io E lt{sTALÂçÀo aF-í 1201ô (uN)

OeveÍá sa instalado conÍome oÍ entaçÕês de plojelo'

4, P|SC|NA

4.1, LOCACÁO DA OBRÂ

4.1.1. C1630 . LOCÂÇÀO DA OBRÂ ' EXECUçÀO DÉ GABARITO (M2)

i i""o ,",iã" "ú*ou 
auo" lo **t,t* oo"J."i stooat, soure quaoros de made ra qu€ envolvam rodo o pelmêrÍo dâ obra. 0s

,rr,',,'" .i-inr", 
", 

tr,'"i*, devem sêr nlvelados e fxado€ d; la| modo que Íêsistam às tensõ€s dos íios dê mêrcaÇão §em oscilâção e sêm

i".,iuii"i" J" i,g,d" p*,0, coÍe1a. Halendo discÍepâncius ênrÍe â§ condiços§ tocais e os eremênros do pÍoreto. a ocoÍÍência deveÍà ser

r to à Ísca lrz âcã0. a quem competnà del beíar â Íe§pêilo apos p roceder â locação plan alu mélÍica dâ obÉ 
'

;::::à;;?;:;il ;il;,i*'"-p..à, o" ,i,*r, 
" 

**r,ubÍ raÍá a comperentê .omunicaçao à riscârizaÇáo a quâr proc€deÍà as

"i,ii,"i 
ã"t 

" 
x"úu* *" irrnar op€dun;s A ocorência de ero na locaeão da obra implicaÍá pâÍa o construloí naobrlsaçáo de procedeÍ' com

i",.'"irr,.it" or,i ti, " 
oár-"1çÔês, modiícaçÕes e/ou reposlçoes que se lornzrem neca'sárias' ajulzodarscalizaçào sem qu€ isso implique

em al1êração no PÍazo da obÍa.

4.2. ESCAVAÇÁO DA PlSCll{A

li.r, irziz I rsclvlçlo urcal cauPo aBERTo ÉM TERRA ExcETo RocHA arÉ 2M {i'!3)

;;;ü;;".;;.;..* poÍ esta especiÍicaçáo deveÍá aiender as exLsências da ABNT -AssooarÔ BrasrleiÍâ de Normas récnicas'

o ",*"ã" a" ú* * **lrs àeve ser regida, protegida e s nal zêda contâ Íiscos de ac dênles segundo as pre§crlçoes conudas nas NoÍmas

RegulamenlaOorx de Sêgurança e lvedrna doTÍabalho'

à"i,""r,* , *". 
""jra"i 

aeveráo ser tiínrrados smalizâdos e píotegldos, gaÍanlindo as condiçoes de ciículação e sesuían9a pâíâ todo§ 0s

lLndoléios peoesl'€s ê oa ao ransrlo oe Ln 'rodo 
gêÍàL

Ã 
""r", "r"á*0", 

*u" pr"t"sidas conlÍa inítlÍação dê águas pluviais, com obier vo de evlaÍ @trabalho paÍa rêmover sêdimentos de êÍosões e

desbaÍancamentos inerenles à açoes dÀ, chuvâs'

{.2.2, C0710 - CARGA MECANIZÁOA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULATTE (M3)

à ."t",irr à ."i*,"*a" o"* ,er lÍansporrâdo em caminháo bascuranre com auxilio de carêgadeiÍâ d€ pneus até os lôcâis escolhidos

1.2J, C2533 -TMNSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAlrlllHÂo aTÉ 5 KM (M3)

Todo o ênlulho sêrá lBnsportado paÍa um local dêtêíninado pela conlÍatrntê'

4.3. SERVIçOS AUXILTARES

/t.3.1. C2860 - LASTRO DE AREIA ADoUIRIDA (113)

DeveÍá seÍ execulado conÍoímê prcjêto.

1.32. C2S6I. LASTRO DE PÓ DÉ PEDRA (M3)

DeveíáserexecutadoumlaslÍod€pódêpeÚâpaÍa0rêcebmenlodacâmadapoíeÍiorÔÚÍevestimenlofinal,conloÍrneddeÍminadoempÍojelo-

I.3.3, 97OSt . COMPACTAçÃO ITECÀNICA DE SOLO PARÂ EXECUçÀO DE RADIER' PISO DE COIICREÍO OU TAJE SOBRE SOLO' COIí

COII/TPACTADOR DE SOLOS TIPO PLÂCA VIBRÂTÓRIA. AF-092021 (I'2)

o sôrô dêvêÍá seÍ cornDactrdo mm compacrâdoÍ de placa vibÍatÓr u 
O_,

4.3,1. C0096 - REATERRO APILOADO (M3)

áot',t;'.

\4 ''-à

/ràilzt'*-



GEC)PAC

lniciar o aleÍÍo seÍnpÍe no ponlo mais bato, em camâdas hoÍlzonlais sup€rpôslas em caínadas d€ 0 20 a 0'40 m dê espe§suÍa e pGveÍ 0

aaira*fria,r'""frgitr*,pa'aaodoes.oarenodasàquaspluvBsev'lando_seosPLacimuloerqu'alqLeoonlo'Oaploame"looosolo
oevera ce eâlzadocoiar,iliooe'e-areÍlasmarJaÉedevesF obse'/ada a Jrdàde de conpacta(à0 d0 s0r0'

/ 1ó I

4.1. |NFRÂESTRUTURA DA PISCINA S
i.lr. ôtoo,.usrnooeco cRETo lNcLUlNDo PREPARo E LANçaluEl{To (M3) \ -

AárcâdeslinâdapaÍaÍecebêÍolâíÍodeconcíêlot€ráespessuranrmmàde05(clnco)cenl]meÍoselaÍquram]nLmêde30(lÍinla)centim.el,!§l

"..ri. 'ârrr]riJ"," ""4 
rr^çáda após compaclação d; aieÍo e após col;cação e leste das canalzâçÕes que devam fcar sob Ô piso 0

concÍelo conteÉ no mtnimo 200Kg oe cimentorm". I supeíicre do tasiro sêrá c;venienlêmente inclinada, com a m€sÍnâ decliv dade pÉlisla

pdà a pdvÊenràcaooLe ê l,mira'à no Íecho o"de 5êÍa aok âda'

l^i.r" i" l."ir.i"a i " ",s.r""r 
as o 

" 
* s"nrute mo o úst'o deveÍá se t lavad o com àgua l mpâ e es covado Apos eía ope ração Íêceberá

pâsta de cimenlo ê arciâ 1:2, ê§palhada com vassoura'

4,42. C!40s. FoRMA PLAI'IA CHAPA COIíPENSADA RESINADA' ESPF 12mm UTIL 3 x (M2)

As Íomas devêrào seÍ coníiluidas de modo que o concÍelo acaúâdo tenhâ as ioÍmas ê as dim€nsÕê' do pÍojeto estelâ de âcordo com

"i"i"r""i" " ""r,. " 
rp*.re umasupeÍíicie lisaeuníoíme' Dêlerão ser projerada§ de modo que sua ÍerÍoçáo náo câNê danos aoconcÍero

equecompodemoeÍeitodalibraÉodeadensamenoedacârgadoconcreto,Asdmensóesnive|aÍrentoevenica|idâdêdaslomasdeveÍão
."1 ,",ii"rã"' ., Jro"'r.""t". oeverao ser removloos lo inrerioi das rormâs todo pÔ de seíÍa âpaÍa de ínadeira e ourÍÔs estos de nateria!' As

,rrr'""t,"-r.**""",'qalodmenteserv6oadâspa:devitarpedaoerq'ldssadoconuelooJdea§La'Nas'orÍaspzas"p'licresá
, ,', 

" "r" "r 
a"* * r*"i â corPeÍ saoa 

'raoas 
oe « o ou taoraq re";sl'das cor làm "as dê coaoêrsado Ô I 'olrês Íeràl !as' PâÍa

"rr",,"'". 
or" "i" 

fr*, *"rentes, o mate'iaruttitaoo pol" seÍ a màdera comumenle Úsàda em conslruÇo€s (làbua§ dê pinho do PaÍaná de

ã:1p", 
"-"Àpil. 

Àt"! a" **rêiasêm, as Íoínas deveÍão ser abundanlementê molhadas }s bÍaçadeiras de aço pêrâ âs ÍoÍma§ deveÍão ser

"*!r,ro", " "í 
*a" o" *a" a p;ÍnlliÍ a súâ ÍêÍrada sem dânmcaÍ o concrelo' o pÍazo pâía desmoldasêm 5eÍá o prcv ío pelâ NgR 6118' da

AENI

1.1.3. C0216 - ARMADIJRACA-5o4 MÉD|A 0- 6.3 A 10,0mm (KG) - -
Àã,.Ji* o"*,* *, **uradas com baÍas e ío3 de aço q;e saríaça'n âs êrpecLlicaçôes daABNI Pod€Íáo seÍ usados aços d€ outíâ

o,"r,ià;" o"'0" *" ** ,*,,edades sejam suÍlclentement€ eíudadas poÍ laboÍatóÍio nac onalidôn:o: . . .

À *"üã J" 
"i."0*rJ 

o":'"rá obedec;í ÍisorosaÍnenle âo pÍojelo eíÍuluÍal no quê se reÍêÍe à posição bilola dobÍamenro e Íecob'menlo

Q ú alq uer mud an Çâ d e lipo ou bllola das barras oe aço, se no o modilicação de píqe1o d epê ndeÍá dê apÍovaÇáo do auto r do Píolelo EsiruluÍal e d â

As emendas de batras da aÍÍnaduÍa deverão seÍ ieLtas de âcoÍdo com o pÍevislo no pÍojeto, as não previsla§ só podeÉo ser localizadâs e

"*"rirOr."*r.ir""r"rO:.5daNBR-6118edepêndeÍádaapíovaçaodoautoÍdopÍqetoedaFlscalização'ii".i"".i" á",i,,0,,", 
",s 

íoÍmas, dêveÍão aquetâs eía;rmpas, isentas de qualqueÍ impúreza (sÍaxa,lâma, etc.) capaz de compÍomereí

ê boa qualidade dos seryÇos.

4.4,1. C0844 ' COiIGRETO PNIBR., FCX 30 L'tPâ CoM AGREGADo ÀDQUIR|Do (ll3)

o concÍelo dêverá sêÍ dosado expêíiínenlatínenle dê scordocomoe§lab€lecidon0ilêm8.3.1daNBR6118 A dosagem expêrlmenlal podeíá sêÍ

ÍellaporquâlquermélodobasêadonacoíelaçãoenteascaíacleílslcasdêresistênciaedrabilidadedÔconcÍdoeaÍelaaãoàlua-cimento'
i"""^;"-r" ", 

**" 
" 

u"a"biudadê desêjada. Tanio a rcststência, como o cobrimento a sêr utilizâdo paÍa o prcjêrô da êíruturâ dê concrêto

dêverá êíar em coníoínidade com a NBR 6118/2004 e Õ prqeto estíuluÍal

ô __ãà ÀJ n.0", , .oíma NBR$118 da ABNI ;aÍaclêíhrica§ de r€sislênc a e durabirdade do concÍeto s a Íelâoáo asu+cimenro,

levando-se em conta a lÍabalhabilidade desejada' o FCK deveÍá seÍ de 30mpa'

I.4,5, C1604 . LAI{çAMENTO E APLICAçÀO DE CONCRETO §I ELEVAçÂO (I'13)

oconcrelodeveíáserlançadonaÍorrnâ,nãosendopeÍíÍitidoentÍeoÍimdesleêolanÇamenlointeruâloSupêÍioÍaÚmahoÍâSeIoíulilizada
;si;ô;;.i,; ;." p;. 

"eÍá 
conrado a paÍlt do Ím da às,uçào com o usÔ de Íê!ádadoes de p€sa e-o-prao poderá ser auíÍenrado de

,1",i" .", * *"a"rir*, ao âdirivo. Neíe caso; liscatizàç; de;eÍa ser intoíradâ € ião ê somenre com o aceilê ê concoÍdància dos íscais

pode à ser uril,zado Lzl concr"lo.

;;;;huma hipüesê se Íaíá o lançamenlo apos o inicio dê pesa E não será âdnrilido o uso dê concÍeto temrsluladÔ '

o co ncÍelo ain da, n ão podeÍá se r tan gado sob ch u va, s atvo to; ândo§e cu id ad os êspeciais adequ ados ê obtendo{e aprovaçãÔ da í §câlização.

NãoseÍáadmilidoqueaáguadachÚlavenhaaumenbÍoíaiÔÍdeáguê/cimênlodamisluÍa,neÍndanlicaÍoâcabamêntosuperfc]al

mn, a" r""ç"r"r," a" t*"io a água evenluêtmenie existenG nas escêvaçÕes deveÍá seÍ ÍelÍada as íoÍmas dêveÍão eíaÍ limpas, sem

corc eto úeho ou sobrê! oê male alpÍovel enre dârorlagÉr dat lo raseoà5 arràdtlat' 
-

DdêÉo seÍ lomâdas pÍecauÇões, paÍa manleÍ a homogen;idad€ do con«elo' A allu'a de qÚeda lvre nã0 podera ullíapassaÍ 2 m'

4.5. IiIPERMEABII.TZÁCÀO USANDO MA}'ITAASFÁLTICA

l.!.,1-iiiiliT-irãüã*lnõ- je Jupeàrrcrrs HoRrzoNrars E vERTtcars cr aRGA Assa DE crMENTo E aRErÂ sr

iiiiirúiirro, iuço r,r, Ése= 6cm P/ aPLrcaçÀo DE lMPERritEABrLtzaçÀo (rí2)

elá,"0" l" ,"sí",1*;ã" *,a execuiâda e mêdida sepaíadamenie quândo houvêr a necessldade de deínlçáo de caimenio§ especilicos' ou

quando o upo de âcabamento íinal, assim o exgir'

l,&at,^-


